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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNATURAS 

CAPITAL ESTADOS 

Anuo. . . . . . . . 25$000 1 Anue. . . . . . . . 30$000 
Semestre . . . . 14$000 . Semestre . . . . 16$000 

Os senhores assiguautes dos Estados podem 
enviar-nos .l importancia das assignaturas, em 
cartas registra das ou em vales postaes. 

DON QUIXOTE 
RIO, 9 DE lVIAIO DE 1896. 

OS ERROS DO PROGRAMMA 

Em S. Paulo, por occasiã0 da posse 
(10 Sr. Dr . Campos Salles, Pntencleram os 
membros do partido republicano federal 
que era azada occasião para dar-se prova 
de alto apreço ao Sr. general Glycerio, 
alma d'essa aggTemiação politica, .. e offe-' · 
I'ecer,tm-lhe um banquet@ ·a~que ·não falta-

../ 
r am os adubos cla.---rhetorica altisonante. 

,_../ 

..Gomá era de rig·or, o cidadão obse-
-quhdo e incensado por aquella fórma 
espectaculosa teve ele corresponder aos re­
clamos do partido, e proferiu um discurso­
progTamma, que a calma do gabinete natu ­
l'almente poliu de fórma a ser publicado 
dois dias depois nas folhas do Estado . 

Que vale esse discurso? E' assumpto 
a que não podemos nem devemos ftwir 

o ' 
desde que tomam'os por norma discutirn'este 
canto da folha os mais notaveis succes­
sos políticos do dia. 

O Sr. general Glycerio: não obstante 
protestar que estava fóra de . seu pensa­
mento fazer a apologia dos governos mi­
litares, gastou as melhores galas de seu 
estylo na defeza da intervenção decisiva 
da força armada na installaçào do novo 
regimen, e da stw pmjeila compc&tibil'iclatle 

.com a nattw·eza clcts cmtsas polit1:cas . 

A primeira these nào carecia certa­
mente de tantas palavras, porque só tlS 

sebastianistas impenitentes accusam a. Re­
publica da, sua origem militar. A Historia 
é de todos conhecida. 

A segencla these era mais ardua, e 
JlOr isso mesmo ficou sem provas . Si a in­
tervençào ela. força armada. foi necessaria 
a 15 de Novembro para varrer do solo 
brazileiro a instituição monarchica, e si 
em toda a parte o phenomeno se reproduz 
naturalmente, - não é igualmente certo 
que a intervenção militar 1:eja compatível 
.com as causas polit~cas. Aqui a historia 
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offerecia: ao orador os desmentidos mais 
solemnes, e por isso nfw a chamou elle em 
seu anxili~o. 

Appellasse o Sr. general Gly,cerio para 
a Historia, e ella lhe diria que o brave 
e magnanimo matechal Deodoro não teve 
outi-0 clefeit0 · si não o accentnado caracter 
militar com que pretendeu dirigir os eles­
tinos de uma democracia nascente ; que os 
seus assômos de guerreiro voluntarioso e 
indomavel produziram o · erro gTavissimo 
da dissoluçãJo do Congresso a 3 de Novem­
bro ; que o calamitoso governo do mare­
chal FloriaNo, não . obstante todas as 
concli:ções favoraveis de sua formação, pre­
cipitou o paiz nos horrores da guerra 
civil, p0rque seus mais fieis agentes sahi­
ram todos dos quarteis e porque, tomando 
a republica pbr um acampamento, nãJo quiz 
j ámais reco~ohecer a supremacia elas leis 
e da_ constituição sobre os caprichos de sua 

V"ontade. 

A Historia responderia sobretudo ao 
Sr. general Glycerio, que não foi sempre 
esta a sua doutrina, e tanto que S. Ex . 
conspirou francamente em 1894 para que a 
dictadura do marechal Floriano não se 
eternizasse no poder, e para que no fim do 
período constitucional o governo passasse 
ás mãos Gle um eleito do povo, avêsso por 
habitas, por educação e por índole ás vio­
l_e ncias ela espada e ela Mannlicher. 

Em uma palavra, bastaria que o ora­
dor volvesse um olhar retrospectivo para. 
os quasi dons annos de governo ciYil do 
Sr. Dr. Prudente de lYieraes, e teria ele 
<.:onfessar forçosamente que só agora a 
Republica inicia r. sua existencia regular, 
só agora uma, ordem e uma liberdade re­
lativas começam a dar-nos tranqni.llü1acle 
e clesafôgo, e que tudo sería ainda mais 
animador e mais calmo, si não fôra o vicio 
que perdura da intervenção militar na 
política e si não foram as consequencias 
funestas do governo da espada que ainda 
nos abala, como as vagas agitadas por 
um temporal que pass0u. 

Não . Apropria natureza dos serviç0s 
militares, a sublimidade da missão patrio­
tica cl'esses guardas inflexíveis das insti­
tuições e da integridade territorial estão 
a exigir que a força armada se preserve 
das luctas ímprobas da política. O pas­
sado deu-nos severa licçã0 . E' para las­
timar profundamente que um chefe po­
léitico faça d'esse erro funesto uma ba1acleira 
de partido. 

Qual foi o 0n tro ponto capital elo dis-

curso-programma ? A intransigencia parti-" 
dari~ e céga, esse triste r e cu i"so dos poii­
ticos que se julgam mal seguros e que úão 
duvidam afagar um êrro para captar adhe­
sões no campo das paixões -extremadas. 

Eis as. pr~prias palavras do general 
campineiro : 

« Mas quando se trata de confiar as 
p0sições de responsabiHdade aos que ensi­
nam, aos ([Ue fazem e aos que applicam as 
leis, aos que administram a Nação,aos que 
nos. defendem no interior e atos que no ex­
ten0r nos representam, manda a lea~dade 
que sómente as oonfiemos a servidores 
cuja fidelidade esteja ligada á sorte das 
instituições ». 

O chefe republicano, que pouco antes 
déra «a nossa fo.rma de governo como t~e ­

jinitivmnente cbssentadct com a:... sancções da 
vontade e dos sentimentos», desc1iz-secl'es­
ta arte em seguida, e préga. a necessidade 
ele banir da administração él0 paiz os que 
não commtmgam com todos os princípios 
da grei dominadora. 

Quem nega 0u negou jamais que os 
altos postos do govern0 elevam ser c0nfia­
dos a republicanos convictos e leaes ? Fôra 
inepcia rematada entrega1· os destinos da 
Republica a adversarios, convimos todos. 
Mas d'ahi á repulsa do concurso patrio­
tic0 ele todos os Brazileiros honestos, il­

lustrados e competentes que ~e dispõem a 
seHir á Patria eon?- lealdade, e que em 
longa vida demonstraram saber e holil.radez, 
vae um abysmo. 

O novo r!?gimen comprometteu a ad­
ministração e os interesses da causa pu-

. blica poi· Ira ver alienado de si a coopera­
ção de muitos elos antig0s servidores . Con­
cedamos porém que isso fosse reclamado 
no inicio ela Republica por instinc tos de 
11reservação. Hoje, similhante política, não 
tem a mesma jastifi.cativa. 

Si a propaganda monarchista se está 
fazei1do pela imprensa restaurad0ura,. o 
meio de desarmai-a nã0 é o açulmnento 
elos oclios, é felicitar a Republica com um 
bon1 govern0 e com leis sabias que consul­
tem os legitim0s interesses ·da communi­
claule social. 

Ora, para isso é mister a união e o 
congraçamento elos patriotas sinceros. So­
prar á chamma fatal das scisões aug·menta:, 
não remedeia os 11ossos males. 

Só o particl0 rer>ublieano federal o nào 
vê; s@ o não percebe a eegueira dos insu­
fl.adores de jacobinismo, que cavam a nossa 
ruína e o inteiro üescredito da icléa repu­
blicana. 



... L\. BRUXA 
Bella e graciosissima pagina central dese­

nhou Julião ·Machado no ultimo numero da 
Bntxa, o 14. 

O Christo do habeas-aory.nts estende o seu 
manto de proteeção sobre a Peccadora da rua 
Senhor d0s Passos e diz ás outras peccadoras, de 
Botafogo, do Cruttete , das ~OIL-~itarias da ru~ d~ 
Ouvid0r, de outras ruas e Jardms ele theatrm~ .. 
uQue lhe atire a Jilrimeira pedra aq~ella .~e ':~s 
que se julgar isenta de culpa ! " ~a pt_Jmen _a 
p agina uma Jina. critica aos intermmav~ts. arti­
gos sobre 0 divorcio da Gazeta de Notw~as, e 
na ult ima uma montanha, que apresenta . os_ 
traços physionomic0s do ch_efe do d ~rradeH·o 
ministerio <ila monarchia, acaba de dar a luz um 
ratinho branco- o jornal L ibe1·dade. 

No texto todo elle um primor, destacam­
se a chronica 'de Olavo Bilac e A'sjeias, versos 
humorísticos de Guimarães P assos. 

Um numero brilhante, como os anteceden­
tes . 

NOTICIAR! O 
A r edacção do D. Quixote segue, c?mo 

sempre, no g ozo da mais completa saude, 
ail:da que lhe tenha causad_o mal a?s 
nervos a anciedade em q ue v1ve por ver 
abertos os theatros da Cadeia Velha e da 
rua do A real. . . 

Custam para sahir dos cam_arms, os 
artistas da compa-nhia Arthur RIOS ! 

~~ 

O excellente &erviço telegraphico do 
Pai.z anuuncia que na camara dos ~eJ:?U· 
tados em Roma, o deputado Agugha m· 
terpeÜou o governo italiano sobr_e o roubo 
soffrido pelos duques da Saxoma,_ e que 
não satisfez a r esposta que ~he fo1 dada. 

Pudéra ! Se esse Agugha em vez de 
coser d escoseu o governo ! 

~ 

O general bespanhol de Weyle! n'es· 
tes ultimas dias tem anniquilado m~lhares 
de cubanos rebeldes, a dar-se crechto aos 
despachos de Havana. . . ~ . 

Caramba! A ser assim, Já -nao e-z:IsteJ~­
mais iusurrectos na Perolá das Antilhas : 

E é por isso naturalmente, que por 
vezes corpos do' exercito h espanhol s_e 
têm b a tido mutuamente, P 01: e~g~~o, cll· 
zem elles - mas por falta de lUiilllgos, es· 
tamos nós vendo. 

~ 

r\ S. Prefeito 1\Iunícipa l auctorisou 
'-" ' r. · B c1 · fazer a o en aenheiro Freelenco en e r a 

expe~iencja ele um calç.amen t.o estanque 
de para-llellipipeclos, em uma elas rnas da 

cida de. . · 1 Pavi 
Para · que'! A exl?erienCla _co - ~ 

mento Sa-nitario Flumm e n se fo~ de bn. 
lhante r esultado, na opinião da nnpreni~' 
do publico ele profissionaes, do. conse o 
municiiJal ~ até da propria prefettura -d e 

· · d nllo foi ad OIJta o. por Isso mesmo am a . "' . M • 

Será a nova expenencm Q.e::;t ma:da. a 
sorte iclentica, ou em verdade é p~·emso a 
toda força dar que fazer ás'l p edretras dos 
compadres e dos afilhados . 

~~ 

Diz uma communicaçã.o telegraphica 
· t 1· or·denou a con struc· que 0 governo 1 a tano . 

ção de tres couraça dos, typo Rer Hum· 

berto . de aríete 
Certamente trazem, em vez ~ ' 

dons e normes bigodes de aço á proa. 

~ 

Noticia elas varias do JO?"?Ull elo Com­
mercio: 

DOl\' QUIXOTE 

<< Chegou da Europa o Sr. d epu tado 
Coelho Lisboa.» 

- Outra noticia, das mesmas varias, do 
mesmo Jornal, do mesmo dia : 

" Chegou da .Europa o Sr. Coelho Lis­
boa, d e putado ao Congresso Nacional 
p elo E5tado da Parahyba. » 
· E agora p ermittam que tambem o 
nosso NOTICIARia faça figura, com u-ma 
outra no tida d e maior sensação: 

" O Sr . d eputado pela Parahyba, Dr. 
Coelho Lisboa, chegou da Europa .» 

Em Paracatú falleceu o commer ciante 
major Antonio Martins Neves. 

- D'esta vez, poi_s, é sempre certo : 
morreu o Neves ! 

·. Segundo a:ffirm ou a Gazeta ele No­
ticias o cavalheiro recentemente nomea­
do dir

1
ector geral da secretaría do conselho 

de intendencia, sobre ser político de im· 
portancia no Triang ulo, era excelle nte 
director de um hotel em Sa-nta Cruz. 

Director de hotel, director de seCl·e­
taría .. . tudo é, como no bilhar . 

Os reporters, 

EscENA & MoNTRY. 

RABISCOS 

Volvemos ele novo á, commissão de sanea­
mento da capital. . . 

Mas que comedia antiga, essa que a admi­
nistração publica se lembrou agora de mett~r 
em scena ! Conheço-a como as paJmas das mi­
nhas mãos, com os mesmos personagens, os 
'mesmos a rtistas, o mesmissimo entrecho ! 

StJ não fôra saber que o artista e capitão 
Dias Braga não abandonou o th eatro, para 
occupar-se da ad~istr~ção publica, eu ir~a a 
dizer que estaréprzse parti~ d'_ac!uellecavalheu·o , 
que é firme em seus pnnctp:os ... e_ em seu 
repertorio, de tal sOl'te que muda hoJ~ r~p_re­
senta unicamente as peças com que prmClplOtl 
a viela artística, e d'alli não ha tint.l-o. 

Assim, os senhores que têm em suas mãos 
os nossos destinos. De tantos em tantos annos, 
depois de repetidas suggestões da imprensa, são 
convocados os artistas que sabem os papeis da 
peça O Saneame;tto e convidados para repre­
sentai-a em publico, sob a fórma apparente­
~ente modestn de commissão de estudos. 

Reunem-se os h omens e effectivamente de­
sempenh am com grande brilho e não -menor 
apuro os seus papeis, n ' ell es intercalla ndo, de 
accordo com as exigencias de occasião, algumas 
)Jhrases novas, ele seguro effeito, e ou_tras pala­
vriuhas doces para embasbacar a galena. 

Chovem discursos, mult.iplieam-se os pro­
j ectos e o engenheiro Révy, o pai nobre da 
espirituosa peça, desenr<lla uma catadupa de 
planos, que entbusiasmam, e mesmo assustam 
o publico. 

Medicas abnlisados, respeitados hygienis­
tas desenvolvem perante as populações boqui ­
ab~rtas um rosario ele opiniões, pondo abaixo a 
livraria e abarrotando-nos ele sciencia; relato­
rios incommensuraveis são traçados sobre alvas 
folhas de livros que esmagam a collecção de 
Pierre Larousse; e não raro uma rixa aguda, 
servida por escandalosas apostrophes dão a nota 
alegre, profundamente coruica, ás sessões do 
cono-resso de sabios . . . . 

"D epois, os actores! fatiga~os, recolhem-se 
a seus lares ; os rela tonos verttdos durante os 
espectaculos são cuidadosamente recolhidos a 
uns grandes arma rios e .. . fecha-se o theatro. 

E' a isto que a administraç!l.o publica de­
nomina commissão de saneamento, ajunta­
mento pandego ele lettrados e sabios, que perio­
dicamente são chamados a emittir opi-nião sobre 
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assumpto j á muito debatido, e sempre pelas 
mesmas individualidades, e tudo com o fim de 
representar perante o publico um intere'lse que 
não existe, uma 1:10llieitude que não se torna 
effectiva, nem se converte em factos positivos. 

Cá por mim declaro que do primeiro espe­
ctaculo da actual temporada do Saneam ento 
quem mais me agradou foi o Dr. Révy, d~ 
Quixadá. O illustre engenheiz·o bydraulico, 
membro da commissão, limitou-se a apresentm· 
a seus collegas .. . os planos que já em identica 
sessão de ha mais de dez annos apresentára ­
aos mesmos seus coll egas. 

E como a cousa é fei ta assim mesmo, e 
para isso mes:no, as populações d 1est'l. capital 
que v!l.o preparando as mãos para os applausos 
devidos aos interpretes da deliciosa comedia .. 
A cidade co ntinuará como até agora luctando 
com as desvantagens da sua hygiene proble­
matica, e solidificando cada vez mais a repu­
tação de q ue goza no estrangeiro; a febre ama­
relia não será desalojada nem tão pouco as 
outras endemias que por aqui vi vem muito 
commoclam ente, e g farta. 

Em compensação teremos tido mais uma 
representação da comedia- Oommissão da Sa­
neamen{o, e d'esta vez com um desempenh(> 
irrepreh ensivel. 

Pois applaud~mos todos: plc~ud-ite cives! . 

LÉO. 

AQUI, ALLI, ACOLA' 

O Jo1·nal do Oomme?·cio transcreve do jor­
n al R1·ésil a seguint{l noticia: 

«Até agora acreditavam todos que a mais 
rica collecção de sellos do co rreio em a dos Srs. 
Rothschild, mas uma correspondencia deVe­
nezuela para o .New- Yo1·k He?·al 'l diz que a 
collecção a mais rica é a do Sr. de Vasconcellos, 
ministro do Brazil em Caracas., 

Ora que g rande novidade e que soberbo 
achado ! Se todos que se referem a esse cava­
lheiro , ou a elle faliam dizem: Vasconcellos! 
q ue h a de o homem fazer senão ir com sellos, 
v iver de sellos e ser rico em sellos! 

Ou não fosse Vas-com-sellos . .. 

Do servi ço telegraphico do Paiz : 
«Augmentam os trabalhos em favor ela 

candidatura de Mac-Kinley. Os seus adversa­
Tios vaticinam-lhe a derrota. n 

Assás siugulares, são os adversarios poli­
t icos na Norte America ! Singulares e mãos ~ 
Máos e perversos ! 

Pois se até chegam a vaticinar a derrota 
elos seus contrarias . .• 

Tal procedimento n em tem justificativa! --
Segundo noticias r ecebidas ele Ouro Preto 

ha falta de farinha de trigo n'aquella capital, 
por falta de transporte na Estrada de Ferro 
Central do Brasil. 

Decididamente n inguem faz farinha com a 
tal Central! E como una terra de pouco pão, 
todos pelejam e ninguem tem razão,, e faltando 
farinha pouco lJão h averá em Ouro Preto, se­
gue-se que os de Ouro Preto nfLo têm razão em. 
reclamar contra a nossa primeira via-ferrea. 

(Nota : Esta conclusão logica, desde j á o 
decla ramos,- não foi tirada pelo S r. marecha~ 
J a rdim) . 

Um rapaz , filho ele fazendeiro abastado" 
vem para a capital estudar, mas cae na pan­
clega . A' quarttt fctcada de elevada q ualltia ex­
traordinaria, o pai arrepela-se e exige por carta 
que elle justifique as suas de;;pezas e o emprego­
da mesada de 300$. E o rapaz, sem hesitar, r e­
mette-lhe pelo correio a nota pedida, concebida. 
n'estes termos: 

Casa e comida .• •...•.. ... .. 
ProfessoT . . . . ... ... ... .. . .. . 
Livros . ..... . .. . .. . ...... . .. . 
Roupa lavada, .•. . ..•. . .. . . . 
Um homem não é de pao . .. 

100$000 
. 20$000 

10$000 
20$000 

1508000 

Sonuna. . . • . . . • . . . 300$000 
THIAGUINHO. 
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O CONGRESSO E A AN AR CHIA 

Longe de mim a idéa de consorciai-os ! 
Seria inutil esforço; e quando mesmo lograsse 
meu intento, daria em resultado um casamento 
hybrido, na minha humilde e na auctorisada 
opini!to do illustre chefe general Glycerio . 

Escrevi- Cong?·esso e Ancwchic~, porque 
ao acaso encontravam-se em minhas notas da 
semana essas duas palavras, visinhas uma da 
outra. 

Acaso? Providencia? Ha quem diga que 
são synonimos : cfí por mim não tenho hoje 
opinião sobre isso. Não tenho opinião, nem 
nada; tenho preguiça- e jl1 não é tão pouco. 

* * * 
Pois, como lhes ia dizendo : Congresso e 

anarchia. Um Congresso que não inaugura suas 
sessões por falta de numero; uma anarchia que 
avisa os delegados de policia de que só lhes 
concede quinze dias de vida- uma pandega, ao 
cabo de tudo e afinal das contas ! 

Se eu fosse o Sr. Arthur Rios - e em tal 
hypothese eu teria a fortuna ele possuir llllS 
lindos bigodes, muito a.morosamente encera­
dos, e muito cuidadosamente retorcidos-, 
vendo-me em clifficuldades para reunir o nu­
mero preciso de deputados para abrir a sessão, 
que deveria tel-o sido no dia 3, offic1ava ás bar­
bas brancas do Sr. André Cavalcanti, ou !;tOca­
vaignac rubro do seu auxiliar Carijó, pedindo­
lhes que me dessem auxilio, e ele emprestimo 
os anarchistas da avenida Ruy Barbosa, os. illus­
tres e pacificosBenuzzi,Lucciarelli e Carla Santo, 
para o fim unico e altamente patriotico de fa­
zerem numero e nreencher uma simples forn:a­
liclade: - a de fornecer en3ejo ao Sr. Rodr1go 
Octavio de ler para o Sr. Manoel Victorino a 
mensagem do Sr. Prudente de Moraes. 

* * * 
:!VIas o Congresso não se reune, nem agem 

os anarchistas. 
Um d'estes occulta-se em uma sala dare­

partição da policia, e apanhado em seu escon­
derijo engrola umas tiradas em italiano, C~H'­
tadas de Pe1· dio Santo! e de Sang~te ele D1o! 
e não diz causa que satisfaça ás legitimas am­
bições elo delegado auxiliar, de descobrir uma 
verdadeira conspiração anarchista, legitiJ:J?-a e 
incontestavel, com algumas bombas explostvas 
e concomittantes proclamações· subversivas. 

Outro, que dizem ser Segreto, escreve uma 
carta (anonyma! n~to fOra elle Secreto !) preve­
nindo o delegado cb çonveniencia de fazer seu 
testamento visto estarem contados os seus 
dias . .. 

Por- igual, ao sr. Arthur Rios são remettidtts 
algumas communicações, semi-anonymas, em 
que se lhe · declara que €leputados tão activos 
quão diligentes já se acham . . . em viagem, e 
promptos ... ])ara receber o subsidio integral­
que não é nenhuma asneira. 

* '" * 
Congresso e Anarchia! Anarchia e Con­

gresso ! Ai! con1.o tinh~tm razão e intelligencia 
as minhas notas da semana! Ironicas, mas jus­
tas; criticas, mas fóensatas ! 

No fim de tudo- dá certo. 
E ' a anarctia que lavra na C!adeitt Velha, 

onde os pais da 1mtria e filhos da rnesrna patria 
olvidam seus deveres e deixam-se ficar em casa, 
não conp:wecendo a tempo de abrir-se a sessão 
na data fixada peht Constituição- vulgo esta­
tuto institucional de 24 de fevereiro. 

E' um congresso, e sério, e moralisado, e 
pacifico , e innocuo, esse dos anarchistas, dos 
tres gatos pingados, que se confinam na Avenida 
da rua dos Invalidas e se divertem n'um anar­
chismo platonico, endereçando rartas anony­
mas e anodynas e t rémelicantes. 

* * * 
Tendes razão, ó minhas adoraveis notas ! 

Congresso e anarchia; anarchia e congt·esso. 
Consorcio bybrido, será., mas permittido e aben­
,Çaado pelo supremo pontífice elo P. R . F. 

FFLIX. 

DON QUiXOTE 

CARLOS GOMES 

As flOLicias atterradoras que n0s tem sido 
transmittidas pelo tele.grapho, acet·ca do nosso 
querido maestro, legüima gloria el e nossa pabria, 
infelizmente não são attenuaclas por outir~s mais 
tranquillisacloras. Do Funchal, onde tocou o na­
vio que transporta para o Parú o grande m1ebor 
da Fosca, despacho telegraphico annuncía que é 
gravíssimo o estado do maestro . 

Nem maiii> !;riste, nem mais apavm·ante pode 
ser a noticia assi'll fl'iamente transmitticla pelo 
cabo submarino. 

O governo ge ral e o ele S. Paulo , bem pre­
sanclo a pessoa elo illustre brasileiro que tão alto 
elevou o nome ele sua patria. nas regiões da arte, 
fizeram de sua parte o f[tle lhes aconselhava seu 
dever, éercanclo Ca-rlos Gomes de cuidados e ex­
tremos, providenciando para que nada lhe fal­
tasse no transe angust ioso que atravessa. Urn 
seu patricia chegou wté propôr - ag-ora! - que 
se abrisse uma subscripção para que, com o seu 
resu!Laclo, seja adquirida uma casa para ser-lh e 
offerecida. 

Oxali essas manifestações tardias de wpreço 
ao g·lorioso maestro ainda venham a tempo ele 
tocar como um halsamo doce e suave o seu .co­
raçã"o fundamente lacerado de desgostos ... 

Que os vot6"s expressos por todos os seus pa­
trícios sejam attencliclos; r1ue viva Carlos Gomes, 
para marior glmia elo Braúl, que l!lão conta ús 
cluzias os vencedores em arte ! 

D'estas modestas coli.unnas saudamos 0 illus­
Lrado padre' João . Ma~1~ol ele Carva,_lllo, vigario 
elo Ampa1·o, que vem YJSII;ar esta cap1tal, outr'ora 
tbeatro de suas glorias na imprensa, no parla­
mento e na tribuna sagrada. 

Ao illusúre escl'iplor e oraclm, o primeiro que 
teve a coragem ele levantai' um Viva a Hepublica! 
em pleno parlamento - mas qHe não reco­
nhece n'isso que abi es tú o seu r.l.evantado ~cleal 
politicGJ - apresetltamos nossos fenorosos cum­
primentos. 

Chegou do norte Barbosa Féra, 
Chegou de manso, calado, quieto ... 
Se jfí nllo é o que d'antes_ era, 
- Da tyrannia o filho clilecto ! 

Teve de ·am~go.s um arremedo 
De quasi pomp0sa recepção; 
Mas povo . .. O nele ? se teve tnedo 
D'esse archi-terri vel capitão ! 

Eil-o entre nós, e calmo e tranquillo, 
Como se nada tivesse feito . . . 
Não foi com elle nada d'aquillo : 
Causas da v,ida ! Elle é bom sugeito. 

Em S. Pau•lo, e no fim d'um banquete, 
Uma idéa feliz já surgi·u : 
No final d'um discurso cacete 
Veiu á luz ... Todo o mundo applaudiu. 

- Mas a idéa? !-A idéa, saccada 
Foi (me dizem) só com dois palitos. 
(Nfl.o se riam : pois quasi acabada 
Era a ceia dos pa€lres-conscriptos) . 

Enthusiasmo vehenrente, inclizivel, 
Essa idéa em geral provocou. 
Dir-se-hia que mn fluido invisível 
N' um 'só élo o auditoria amarrou . . . 

-Mas a idéa? !-A idéa, jiíl digo 
Como e quando foi apresentada ; 
Foi um caso estupend0, e maldigm 
Não ter tido p'ra a festa uma entrada! 

Um barulho, um sct1'cei1·o, tlm delírio, 
No brilhante banquete se viu. 
O auditoria subiu ao erupyreo, 
E de applausos um cOro explodiu ! 

-Mas a i<'léa? !-Já disse e repito: 
Com palitos (só dous) foi tirada . . . 
D'oncle? agora, isso é mais exquisit0. 
Sei que foi applaudida, louvada. 

-Mas a idéa? !-Pois bem; toque o hynrrno r 
Foi que a gente d'am accla,mou 
Presidente futuro, o Quintino, 
E, feUz, presidente o sagrou ! 

- Presidente ... De que? De .que Esta.do? 
Ora vamos ... Então não me diz ? ! 
- Homem, vejo que tu és tapado ! 
Presidente .• . do grande Petiz ! 

- Vamos fazer uma aposta, 
Eu e tu, ó bom leit0r ? 
- Eu? se o senhor cl'isso gosta, 
Cá estou ao seu dispOr ! 
- Pois bem: que que crês vai fazer 
Nosso 'l'imotheo da Costa 
Logo que sessfl.o houver? 
- Não sei. •. Já perdi a aposta! 
- Pois mostrar ao eleitorado 
Da ca;pitlltl federal 
Vai o illustre deputado 
Quando pôde e quanto val : 
Da fama na longa tuba 
Seu nome mettido está ... 
El~e vai libertar Cuba, 
N'um discurso. Olhe e verá. 
- Bravo! Timotheo da Costa ! 
Bravo, bra'Vo, meu Timotheo! 
Sou eu quem ag0ra aposta: 
Já não ha 1nais quem clerr0te-o ! 

EleitoTado cá da capita1l 
Mil parabens! Não tinhas outro igual! 

F. MENDES. 

THEATROS 

N oviclades thea:traes, não as temos. 
O que podemos é alimentar esperan­

ças ele tel -as para breve, pois annuncia-se 
a chegada de varias companhias, sendo ;:t 
primeira, isto é, a mais prox ima a chegar, 
a companhia Tomba. 

Segund@ se lê 1iJ,a secÇ}ã@ do JO?"?utl 
consagrada a este objecto, outras muitas 
virão visitar-nos durante 0 inve~·no, e en­
tão poderem0s espancar o té-dio que nos 
rala, só ao passar pelas portas dos nossos 
theatros. 

E' cada bagaceira ! 

X 
O Rio Nú., que já foi visto e app1au­

-dido por 10i.!J20 pessoas (foram contadas 
a dedo) continúa a attrah.ir successivas 
enchentes ao theatro Recreio Dramatico. 

E' força confessae que é u.ma das 
peças mais af0rtunadas que t êm ultima­
mente subido á sceua, e do seu centena­
riÇ>, que vai ser festejado com 1Drilhan­
tism<:>, já se póele fallar como ele caso se­
guro, certo, iufallivel. 

Para isso concorrem muito 0s vestua­
rios da Pepa; dos· quaes, o que representa 
a moela, custou quatro coilt03 de réis. 

Digo-0, suggestionado pelos annun­
cios e jurando na fé dos padrinhos . 

X 
No Lucinda voltou á sceBa aquene 

Pão JJc6o, q'ite?jo qtteZJO, de ine:ffàvel me­
moria e que ninguem atina por que mo ­
ti v o foi á scena. e se conserva na scena. 
Emquanto a estupenda revista- aquino 
é uma revista! -vai enchend0 tempo, pre­
para-se no mesm0 thearo o remonte da, 



Rosa ele Diamantes, em que estreiará .a 
J)rimeira cantora Sra. Ro~ina Bellegrand1. 

Devo observar-lhes que tambem a 
Sra. Rosiua é uma das nossas duzentas 
-primeiras actrizes. 

X 
Como um realeijo que móe sempre as 

mesmas arias, continúa no Variedades .a 
{lxhibição das peças do antigo repertono 
-<.lo Dias Braga, a quem parece qt~e uma 
terrível descrença invadiu o ammo, .a 
{llle que foi sempre o mais activo, e o ma1s 
cora:joso e o mais emprehendedor ele nos­
~os emprezarios. 

O seu theatro, que já teve vida mo­
vimentada; hoje vegeta. E e lle Dias, um 
forte, parece que se sente attacado . de 
nma inclolencia que orça pela pregmç~, 
{l nem sequer procm:a dar signal de Sl. 

E' lamen tavel isto . 

X 
No Eden Lavradio continúa a espe­

<mlação das criancinhas a quem ensina­
l'am o maxixe levado {~ altura do sublime, 
ao apuro da perfeição. 

X 
Chegou a esta capital o actor Isidoro 

de Castro, que ao que parece veiu buscar 
algumas figuras para reforçar sua já bem 
organisada companhia. 

Em geral denominam 1nwnbembes a 
€Sses grupos compostos de artistas d~ 
terceira ordem, e que vrw perambular ahl 
pelas cidades do interior com um reperto­
rio muito estragado . Ruimzinhos, benza-os 
Deus ! 

Pois a companhia do Isidoro não é 
isso ; conta bons elementos, é muito afi­
nada, e desempenha muito regularmente 
um repertorio escolhido com habilidade. 

Ainda ha pouco, em Taubaté, o nosso 
.Angelo teve uma occasião de assistir a 
um espectacnlo cl'essa companhia e ele 
louvar os artistas de que se compõe, 
principalmente a actriz Aclelina ele Cas­
tro, que é dotada ele real merecimento. 

X 
E' para lamentar a noticia que trau­

smittiu o telegrapho, de ter fal leciclo no 
Pará o actor Portugal, da companhia 
Souza Bastos. 

Era um bom actor, e ainda melhor 
cantcr. Dispunha ele voz vigorosa, fresca 
e sadia, e cantava com arte. Ainda o au­
~tilüwa muito para a vida da, scena uma 
pl tysiouomia agraclavel , porte distinc~o-e 
sem contar que tinha uma cultura mtel­
lectual nrw medíocre. 

Não morreu de febt·e aruarella e no 
Rio ele Janeiro: se asshn fôra, o CO?"J'eio 
rte Et~1"01Ja gritaria logo: mais um que o 
13razil rouba a Portugal ! 

X 
.. . como disse quando noticiou a 

Ulorte ela Pepa, q ne ahi está vi\a e sã~ e 
lll'ovocando olhares cobiçosos ... mas uao 
ela febre amarella . 

TüNY . 

TRADUCÇÃO ... DENTRO DA LETTRA 

Dons cmTog-n.do t·es, ·onlaclo · a uma porta da. 
1·u:1 elo: OllriYc .. , discutem pllilosopllicamcnte o 
g-ravobundamonte o st·. Bartholollleu ela Quarta, 
G juiz seccional, o haúects-cat·pus, a rua do • .e­
n hor elos Pa ·so o n. podridão elo Yicio elo Pa~;'-. 

- OIIm., JarJuim; .an umas inf'Jizcs' E' o 
qu'cnle digo! 

DON QUIXOTE 

- Ora q'al, Zé. 
_ Pois antão! O del'p:aclo dà-lho: quodà-Jhose 

poe-n'as fora ele casa, as povrosinhas correm-le 
p'r' 0 juiz; c o juiz inda porriba manda que !'as 
abran n'ao meio ... 

_ Mas não diga·, Zé! 
_ E' r1ue te digo JàrJuim! O Pai;; é quo con­

ta a ma1·o ca toda. O juiz é um forte carrilsco: 
en n'o mul!Jm·io chegando! e à casa, e! diz Jogo : 
abran'os corpos! abran'os corpo ! E' o Pai: 

r1uon n'o conta .. · 
_ Puxa, Zé, r1u'isto é p'ra fazer dcsesp'rar 

uma povre ·crialura' 
GYP. 

VAGAS 
Por desempeuho do anterior compromis~o, 

coube-me por sorte e destribuiç~o de ;erviço 
cUzer duas palavras acerca: do nnmoso 'o lume 
de versos de Sabino Baptista- Vagas. . 

As Vagas pertencem á. bibliotb~ca da pacla­
.· piritual do Ceará, d'esse Ceam 9ue _estlí. a 

1'1?' es . 0 Maranhão a clenommaçao que 
~~P~!:.p~~~assados lhe foi dada de Atbenas 
Brazileira. . t . · c1 

Effectivamente é mruto para no m e ~ID a 
. 1 va;. 0 afan com que a momdacle mms para ou ~ t· 
. se atira-se í'L cultm·a elas lettras, ~orno ra­

cearen como roduz com uma cledwaçã~ ao 
balba e ulpto lí. a~·te que impõem admira-
estudo e um c ' 
"ão e respeito . . cl f . c1 ,. O livrinho que agora sahm os orno~ a 

. i ritual denuncia um poeta. Um Jynco, 
paclar~aeja a O'randes altm·as o seu estylo, que 
que n ? oeminencias a idéa, mas que tem 
não gumda a 'dado pela fórma, gum·dando 
um e;xtremo c~.~ e pondo muita delicadeza de 
resp~rto ao me r ' as composições, muita natu­
sentrmentos em su ve do"ura em todos os seus 
ralidacle e uma sua ,. 
versos. . resso e de uma revisão es-

Muito bem I~Pdas 1'ragas esperança pro­
meracla, o volu~ notaveis tr~balhos, já póde 
missora de J?als ente em bibliotheca esco­
occupar concli!n.a~ntre 'os nossos apreciados 
Ihicla, um locar o es aço demanda.- tão pe­
Iyricos. E

1 
Epe~uet~o symp IJathico, que ninguem 

queno é. ' "' ' 
neO'a•·-lh'o põcle! · · eto c'a o ~ . traslado para aqtu um sou '. 

A esmo as e outros figurarão segru­
collecção ~as Vag 1 1'mnas _não para justificar 
dame~te ~1 estas cop~ra re"'alo dos leitores. Q,ue 
meu dizer - roas o 
seja a 

DEUSA EXILADA 

F'lha elas brancas plagas ele Irac~m~ !Ja é um modelo de mu.Iher .boruta . 
e c1 . ume uma mfimta 
o seu to ores. nta uma attracção suprema. 
graça que enc.t , 

lh . onde a doçura habita, 
No seu 0 . ar, b. ela luz terrena; 
boia a mais pura e ra~ ' . 
busto de esta tua olympica,. ser~ua , d't 
lembra uma santa, uma VIsão ern 1 a ... 

Q, anelo ella passa desclenho~a, ufana, 
c;~o uma Deusa, altiva e soberania, 

. ' onde reluzem ga as,-pela Aventc,a,-

l 't corações de enthusiasmo, pa piam ' d 
e emocionadas, tremulas e pasmo , as' 
as multidões, vencidas, lhe abreJn al . 

amostra extrahicla sem 
Isto é apenas uma ' 'li .· ho 

cli '" elo formoso vim · eleição, como s_e, . daremos ainda, tormtrão 
Outras, que aq·md e commensal do poeta. 

o leitor um camara a 
GIL. 

A NOSSA ESTANTE 

Recebemos e agradecemos: 
_ _ 2~ edição, augmentacla, elos so-

CEmoru:os. . B L es que creou 
netos orio·inalissiro.os de · 0 P ' 

"' mtiitos têm tentado mas em um genero que t 
h Se destaca como elle . A presen e 

que nen um 1 
cl . 't'da e cuidada traz além c os sane-e rção, Ill 1 ' . 

tilhos descriptivos, extremament~ graciosos, e 
"'mentaclos de vinte dous, as .Jiltgunts, collec­au0 

7 

ção de pequen.inos perfis de mulheres, um so­
neto de abertura e o íJanaJ'io, - producções de 
estréa do poeta que se firmou e justificou sua 
reputação nos Bntzões . 

O HOli1Eiii, uova edição d' este apreciado 
romance de Aluizio Azevedo, feita pela casn. 
Garnier _ 

SEMENTES DO BELrGHE, catalogo elas novi­
dades do estabelecimento especial de horticul­
tura, animaes de raça, etc., do conhecido Sr. 
F . de Albuquerque. 

REVISTA. PHA.Ri\IA.CEUTlC.A., ela Sociedade 
Pharmaceutica Paulista, de que são reclactores 
os Srs. Luiz de Queiroz e Ignacio Puiggari. 
Anno 1°, n. 12. 

O CEN.A.CULO (12° fascículo elo 2° anuo ), 
beiJa revista litteraria de que é reclactor Dario 
Velloso . 

A iYioCID.A.DE, primeiro numero d' este pe­
rioclico quinzenal , litterario e scientifico, publi·· 
cado pelos Srs . :Miguel Archanjo '.r. de Albu­
querque e Mario Franco Vaz. 

A NOVA. REVISTA., de Adolpho Caminha, 
n. 4, elo P anuo. 'l'raz o seguinte snmmario: 
P eJ' teneb1·as, de Frota Pessoa; Jlfo?·ta, Silveira 
Netto ; A Musa da C:omcclia, Evangelista da 
Silva; RencontJ·e, L. P. Brinn Gaubast; Pw·a 
depois .•. , Raul Braga; Const[tntinopla, Ro­
drigues ele Carvalho; O Hospede, _F . Pinto de 
Almeida Junior; Visões, Canclielo J't10á ; En­
saios Philosophicos, Antonio Austregisilio; 
No tas bibliographicas. 

REVISTA. ÍYI.A..RJ:TIMA BR.A.ZILEIR.A., n. 10 do 
XVII anno; publicada sob a direcção e redac­
ção ela Bibliotheca da Marinha . 

REVlSTA PniLATELIC.A., n. 3 elo 1° anuo. 

EcoNoliiT.A. PoLr.riCA, . 2~ série, de W. Stan­
ley Jevons, professor de Economia Política no 
University College; versão da 5~ ediç!lO do in­
glez, pelo professor Raul Villalobos . 

REL.A.TOHIO (terceii·o) annual, ela Junta Com­
mercial de S. Paulo. 

P etit Echo de La N ade, n . 17, contendo 
moldes e figurinos. 

CONVITES : 
Para a corrida elo Turf Club, a effectuar-se 

em 10 do corrente mez. 
Do Sr. Rodrigo Soares, para o salão onde 

tem eJ>..")JOstos os seus trabalhos ele pintura . 
Para o concerto do Club Symphouico e 

para o do pianista Arthur Camillo, realisaclo 
no mesmo Clnb. 

Para o baile inll.ugmal do Club Carnava­
lesco Estucliantina de Salamanca. 

Da Exma. Superiora das Religiosas ele 
Nossa Sen.hora da Caridade do Bom Pastor de 
Angers, para a cerimonia da benção ela casa 
nova, destinada ao asylo elo Bom Pastor . 

Da directoria elo Gremio elo Anclarahy, re­
centemente fundado, para visitarmos os seus 
salões . 

JUUSIC.A.S: 

Conryuislaclo?·a, schottisch ele Alfredo :Th>I. 
Guimarães, editada pela casa I. Bevilacq~l. 
& Comp. 

Rio Nú, valsa elo!? pombos correios, de 
Ernest Gillet, publicada pela casa Vieira :Ma­
chado & Comp. 

Nâo rne esqueço de ti, polka de Antonio 
iYI. Ferreira; Z ulmi1·a, polka ele Oscar Feital ; 
ChoJ'a-cl!o?·a, polka; Intendencia, habànera 
ela revista Z6 Povinho , ambas de Abdon Mila­
nez, editadas pela. casa Buschmann & Guima­
.rães. 

Officinas ele obras elo JORNAL DO BRASIL 
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